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Avaliação do Ensino Lato sensu - Especializações

• Requisito para recredenciamento de 
Egovs para oferta de pós-graduação 
LS (dimensão regulatória)

• Identificação da identidade 
institucional e autonomia (dimensões 
‘emancipatória’ /‘democrática’ (SAUL, 
2001) e “participativa” (LEITE, 2005)



Plano de Autoavaliação







Oficina Avaliação do Ensino 



Bases teórico-metodológicas do 
Plano de autoavaliação

INDISSOCIABILIDADE ENTRE AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO

Importa uma autoavaliação cujos resultados se articulem decisivamente 
com os processos de planejamento da Instituição. 

“As autoavaliações têm papel fundamental no desenvolvimento e melhorias 
nas instituições e, dessa forma, merecem destaque se usadas de forma efetiva 
como insumos para o planejamento da organização. 

(BRUSCHIA & CASATELLIB, 2017)



Bases teórico-metodológicas do 
Plano de autoavaliação

INDISSOCIABILIDADE ENTRE AVALIAÇÃO E COMPARTILHAMENTO

Pressupõe a construção de um modelo de autoavaliação compatível com a 
complexidade institucional, mas que também crie alternativas de 
compartilhamento com outras instituições congêneres.

Vincula-se fortemente ao entendimento de que a Fiocruz é uma instituição 
de inovação e “incubadora”: 

• Construção de novos dispositivos de gestão da qualidade, o que se dará 
de forma participativa e de forma inclusiva, inclusive com redes de 
Escolas parceiras comprometendo eticamente outras Escolas não 
universitárias de saúde com o seu próprio reordenamento. 



Bases teórico-metodológicas do 
Plano de autoavaliação

AUTOAVALIAÇÃO PEDAGÓGICA
Envolve dimensão pedagógica (de reflexão/ação conjunta) do próprio processo de 
avaliação.

AUTOAVALIAÇÃO PARTICIPATIVA
“O modelo de autoavaliação proposto respeita tanto a dimensão ‘regulatória’ (que 
integra a avaliação do MEC), quanto a ‘emancipatória’/‘democrática’ (SAUL, 2001) e 
“participativa” (LEITE, 2005)”.

“Cumpre, assim, mobilizar a comunidade docente, discente, os profissionais técnico-
administrativos e os gestores acadêmicos da Fiocruz, com vistas ao envolvimento e 
contribuições desses grupos e de seus respectivos processos de trabalho na construção de 
um modelo de avaliação do ensino Lato sensu (especializações) que seja reconhecido por 
esses atores e que tenha resultados que se articulem decisivamente com os processos de 
planejamento do ensino da Instituição e seja compartilhável com outras instituições 
congêneres” (Plano de Trabalho CPA – Fiocruz, 2019).



* Reuniões de alinhamento para o desenvolvimento do aplicativo para inserção dos questionários via celular e 
computador.

- Cogetic

- Centro de Estudos Estratégicos (CEE) 

* Desenvolvimento de aplicativo para inserção dos questionários via celular e computador: Cogetic

* Sensibilização e divulgação sobre a aplicação dos questionários de autoavaliação

- Elaboração de um plano de comunicação em parceria com a CCS para sensibilizar e mobilizar os segmentos

- Visitas às 5 unidades regionais que oferecem cursos de Lato sensu (Brasília; Manaus; Recife; Fortaleza e 
Campo Grande):  18 a 22/11//2019

• OBS.: Em 2017 e 2018 foram realizadas 09 visitas da CPA Itinerante a todas as Unidades do Rio de Janeiro. 

Etapas do Plano de Autoavaliação



* Elaboração de questionário a ser aplicado aos segmentos de docentes, discentes e técnicos-
administrativos.

- Grupo de Trabalho: com representantes dos segmentos discentes, docentes, técnicos-administrativos e 
gestores do campo da Educação.

- Reuniões com Especialistas: com pesquisadores da Fiocruz e de outras instituições.

- Oficina de Consenso:

Oficina, de três dias, envolvendo a CPA ampliada, alguns atores institucionais importantes e
representativos da comunidade Fiocruz (discentes, docentes e técnicos-administrativos) e especialistas no
tema da autoavaliação.

Finalidade: validar o instrumento de autoavaliação (questionário) elaborado pelo Grupo de Trabalho,
problematizar as técnicas escolhidas e mencionadas no plano de ação (questionário e oficina de feedback
aos gestores) e retomar as reflexões em torno das bases conceituais que iluminam o processo de
autoavaliação.

“Avaliar para conhecer! Avaliação como diálogo!”



Instrumentos de autoavaliação
Questionários elaborados a partir dos 5 eixos/44 indicadores e dos requisitos

legais e normativos do MEC e com base no PDI Fiocruz. Depósito ARCA –

FIOCRUZ.

EIXO 1 - PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL

EIXO 2 – GESTÃO INSTITUCIONAL

EIXO 3 – CORPO SOCIAL

EIXO 4 – DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

EIXO 5 – INFRAESTRUTURA



05 Eixos, 44 indicadores e requisitos legais e normativos:

Eixo 1 - PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL

Eixo 2 – GESTÃO INSTITUCIONAL

Eixo 3 – CORPO SOCIAL

Eixo 4 – DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Eixo 5 – INFRAESTRUTURA

“Avaliar para conhecer! Avaliação como diálogo!”









 Conclusão do painel Power Bi.

 Preparação da oficina de feedback com gestores (“equipe gestora”)**

** sujeitos que ocupam cargos formais institucionalmente definidos (p.e. diretor de Unidade, 

coordenador de ensino) assim como sujeitos que atuam como suporte para o objetivo (p.ex. 

secretaria executiva, representante das áreas de suporte técnico, colegiado de docentes, 

representante discente). 

 Oficina de feedback com gestores (“equipe gestora”): análise dos dados levantados e 

construção de propostas para o próximo biênio.

 Acompanhamento das propostas implementadas.

 Divulgação do sistema de autoavaliação para instituições congêneres (oficina de 

compartilhamento com escolas não universitárias da área de saúde e publicação.

Próximas etapas:


